Capítulo 3. Como respondeu ao ministro que queria possuir li​vros com sua permissão e como os ministros, sem que ele o sou​besse, mandaram tirar da Regra o capítulo referente às proibi​ções do Evangelho.
1 Certa ocasião, quando o bem-aventurado Francisco havia regressado do ultramar, um ministro conversava com ele sobre o capí​tulo da pobreza, querendo conhecer sua vontade e maneira de ver, 2 principalmente porque havia, então, na Regra um capítulo escrito sobre as proi​bições do santo Evangelho, a saber: Nada leveis pelo caminho (Lc 9,3) etc.
3 São Francisco respondeu-lhe: “Eu entendo que os frades nada devem possuir a não ser o hábito com a corda e os calções, conforme diz a Regra. E os que forem obrigados pela necessida​de, podem usar calçados”. 4 E o ministro disse-lhe: “Que farei eu, que tenho muitos li​vros que valem mais de cinqüenta libras?” Ele disse isso, porque queria conservá-los com a consciência tranqüila, pois tinha tantos livros com remorso, sabendo que São Francis​co interpretava tão estritamente o capítulo da pobreza. 5 São Francisco respondeu-lhe: “Não quero, não devo nem posso ir contra minha consciência e a profissão do santo Evangelho, que prometemos observar”. Ouvindo isso, o ministro ficou tris​te (cf. Mt 19,22).
6 Vendo-o tão perturbado, com grande fervor de espírito, disse-lhe São Francisco, na pessoa de todos os irmãos: “Vós quereis ser vistos pelos homens (cf. Mt 23,5.7) como Frades Menores e ser chamados observantes do santo Evangelho, mas desejais ter bolsas (cf. Jo 12,6) para as obras!”
7 Na verdade, embora os ministros soubessem que segundo a Regra os frades eram obrigados a observar o santo Evangelho, fi​zeram remover da Regra o capítulo onde se diz: “Nada leveis pelo caminho” (Lc 9,3),  etc., acreditando que com isto não seriam obrigados a observar a perfeição do Evangelho. 8 Por isso, o bem-aventurado Francisco, iluminado pelo Espírito Santo, disse na presença de alguns frades: “Os irmãos ministros pensam que enganam ao Senhor e a mim. Mais, para que todos os frades saibam que são obrigados a observar a perfeição do santo Evangelho, quero que no princípio e .no fim da Regra esteja escrito que os frades são obrigados a observar firmemente o santo Evangelho de nosso Se​nhor Jesus Cristo, 9 e para que os frades nunca tenham desculpas (cf. Rm 1,20), porque eu lhes anunciei e continuo a anun​ciar o que o Senhor pôs na minha boca (cf. Ex 4,15; Is 51,16) para a minha e a sua salvação, quero mostrá-lo em obras diante de Deus e, com sua ajuda, observá-lo para sempre”.
10 Por isso, ele observou ao pé da letra todo o santo Evange​lho, desde o princípio, quando começou a ter irmãos, até o dia de sua morte.

